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RESUMO 



CUNHA, Aristeu Neto. DOENÇAS OVARIANAS CÍSTICAS EM BOVINOS: Revisão 

Sistemática. 2020. 32f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) – Curso de 

Medicina Veterinária. Centro Universitário Luterano de Palmas, Palmas/TO, 2020. 

 
As patologias ovarianas são umas das principais doenças reprodutivas que afetam a 
bovinocultura de leite ou corte e são diagnosticadas com maior prevalência em granjas 
leiteiras. Dentre os principais motivos dessas complicações destacam-se a nutrição, 
escore de condição corporal (ECC), estresse e produção leiteira pela liberação de 
prolactina que afeta a liberação de hormônios como o Hormônio Luteinizante (LH) e 
hormônio folículo estimulante (FSH). Essas patologias influenciam no ciclo estral dos 
animais acarretando um elevado intervalo entre partos, diminuindo, assim, o período 
de ordenha e promovendo grandes perdas econômicas, com prevalência de até 
15,15% em algumas propriedades. Com base nessa problemática foi realizada essa 
revisão de literatura que teve como base o levantamento bibliográfico que abrangeu 
publicações nacionais e internacionais da PubMed, sendo usadas oito referências. Os 
resultados revelaram que os tratamentos usados são:  Prostaglandina 2 alfa (PGF2α), 
Progesterona (P4), análogo de hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH), 
protocolo Ovsynch modificado, protocolo Ovsynch  convencional;  aspiração de cisto, 
aspiração de cisto com aplicação de GnRH e PGF2α e aplicação de GnRH e PGF2α. 
Em que alguns obtiveram melhores rendimentos que outros em determinados tipos 
císticos, concluindo que o tratamento varia de acordo com cada estágio. Essa revisão 
sistemática da literatura tem como ênfase listar os tipos de tratamentos das DOC 
relatados nos artigos selecionados como objetivo utilização a estratégia de Paciente, 
Intervenção, Comparação e Desfecho (PICO) que é a metodologia estabelecida com 
o objetivo de formular a problemática a ser defendida que é identificar quais as 
melhores taxas de sucesso  dos tratamentos analisando o número de animais com 
regressão cística.   

 

Palavras chave: Protocolo terapêutico, Tratamento, Vacas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 



CUNHA, Aristeu Neto.: Cystic ovarian diseases in cattle: systematic review. 2020. 
32f. Course Conclusion Paper (Graduation) – Veterinary College. Lutheran University 
Center of Palmas, Palmas / TO, 2020. 
 
Ovarian pathologies are one of the main reproductive diseases that affect dairy or beef 
cattle and are diagnosed with greater prevalence in dairy farms. Among the main 
reasons for these complications are nutrition, body condition score (ECC), stress and 
milk production due to the release of prolactin that affects the release of hormones 
such as Luteinizing Hormone (LH) and follicle stimulating hormone (FSH). These 
pathologies influence the estrous cycle of the animals, causing a high interval between 
births, thus reducing the milking period and promoting great economic losses, with a 
prevalence of up to 15.15% in some properties. Based on this issue, this literature 
review was carried out, based on the bibliographic survey that covered national and 
international publications of PubMed, using eight references. The results revealed that 
the treatments used are: Prostaglandin 2 alpha (PGF2α), Progesterone (P4), 
gonadotropin-releasing hormone analog (GnRH), modified Ovsynch protocol, 
conventional Ovsynch protocol; cyst aspiration, cyst aspiration with application of 
GnRH and PGF2α and application of GnRH and PGF2α. In which some obtained better 
yields than others in certain cystic types, concluding that the treatment varies 
according to each stage. This systematic review of the literature emphasizes listing the 
types of treatments for DOC reported in the selected articles, using the PICO strategy, 
which is the methodology established for determining patients, intervention, 
comparison and outcome in order to formulate the problem to be defended, which is 
to identify which ones obtained the best success rates by analyzing the number of 
animals with cystic regression. 

Keywords: Cows, Ovarian disease, Therapeutic protocol 
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1 INTRODUÇÃO 

A agropecuária brasileira nesse momento de crise, com a paralisação de muitos 

ramos industriais, está entre as poucas atividades que não podem cessar. Segundo o 

raciocínio do Engenheiro agronômico e especialista em agronegócio, Alexandre 

Mendonça de Barros, que diz: “A resiliência do agronegócio é muito grande por uma 

razão muito simples: as pessoas precisam se alimentar”. Por isso, devido a crescente 

demanda em alimentos, esse ramo deve-se tornar cada vez mais produtivo (ASBIA, 

2007). 

Segundo a Associação Brasileira de Industrias Exportadoras de Carne ABIEC 

(2020) “a pecuária chegou a ter uma participação do Produto Interno Bruto em 2019 

de 8,5% (R$ 7,3 trilhões de reais) com um crescimento de 6,8% em relação ao ano 

anterior e a pecuária de corte cresceu 7,6%”. Esses dados demonstram a força que a 

pecuária exerce sobre a economia do país, e dessa forma evidencia cada vez mais a 

importância de investimentos e aperfeiçoamentos nos índices zootécnicos das 

propriedades. 

Nos registros do primeiro trimestre, mesmo com as grandes perdas econômicas 

advindas da pandemia, as vendas de sêmen realizadas no primeiro semestre do ano 

de 2020 tiveram um crescimento de 31,1% em relação ao ano anterior.  Concluindo 

que mesmo que o mercado da pecuária tenha sofrido com a crise, os investimentos 

no setor continuam a crescer, revelando a importância do ramo para o país (ASBIA, 

2020). 

 Na pecuária, a fase de cria é considerada o ramo essencial para a produção 

dos animais que tem como produtos os bezerros e bezerras, cada um com sua 

finalidade para o desempenho do setor. Na pecuária leiteira, seleciona as fêmeas com 

bons caracteres de genética leiteira e vende-se os animais excedentes, e 

diferentemente, na de corte, mantém-se os machos e as fêmeas para a reposição, 

vendendo os demais para outros criadores ou realiza a venda de todos os bezerros e 

segura as fêmeas. Isto pode ser alterado de acordo com os objetivos de produção da 

propriedade (EMBRAPA, 2007). 

Com isso, o ramo da cria necessita se tornar cada vez mais eficiente, 

produzindo mais para manter o número de animais da bovinocultura em níveis 

adequados. Pois, se não houver a produção de bezerros, logo ocorrerá um déficit da 

carne bovina, como está acontecendo ao longo dos anos, com pouca oferta de 
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bovinos terminados para serem comercializados e uma demanda crescente do seu 

consumo (SENAR, 2018; REAGRO, 2019). 

A eficiência reprodutiva dos animais está ligada a diversos aspectos, como 

espécie, raça, idade, escore de condição corporal (ECC) e nutrição (SARTORI, 2007). 

Segundo Yaniz (2004), “uma das principais causas de infertilidade em vacas leiteiras 

são os cistos ovarianos”. Segundo Probo et al. (2011) observou em experimentos que 

a DOC pode afetar até 15,15% das vacas leiteiras de uma propriedade.  

A doença ovariana cística (DOC) possui a sua etiologia principal sendo uma 

desregulação hormonal do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, que não é bem 

definida, podendo ser por uma inadequada liberação de LH e de FSH ou pelo baixo 

número de receptores de LH contidos no folículo. Isso faz com que não ocorra o 

processo de ovulação e luteinização, dessa forma este folículo continua a crescer, e 

com a liberação de inibina e de estrógeno promovem um feedback negativo 

diminuindo a liberação de FSH e LH mantendo a sua estrutura cística (WILTBANK et 

al., 2002).  

A predisposição para a DOC é multifatorial ligada a fatores genéticos, 

fenotípicos, ambientais, balanço energético negativo (PROBO et al., 2011), condições 

estressantes que promovem a liberação de cortisol que promove desregulação da 

liberação de LH (PALOMAR, 2008).  

Dentre os cistos ovarianos pode se destacar os cistos foliculares e os cistos 

luteínicos, que podem ser diferenciados pela espessura de sua parede e pela 

dosagem de progesterona sérica, sendo os cistos foliculares com parede menor que 

3mm e com dosagem de progesterona (P4) sérica > 1.0 ng/ml  e os cistos luteínicos 

apresentando uma parede maior que 3mm com dosagem sérica de P4 < 1ng/ml 

(BORS et al., 2018; MONNOYER et al., 2004). Segundo Nascimento e Santos (2017), 

os cistos foliculares ocorrem na maior parte dos casos chegando até 70% da DOC, 

porém podem variar com outros percentuais como em resultados obtidos por Lopez-

Gatius e Lopez-Bejar (2002) com cistos foliculares de 84,6% e cistos lúteais de 15,4%.  

Os cistos foliculares são formados por uma estrutura folicular anovulatória que 

ultrapasse 10 dias, sem que tenha a presença de um corpo lúteo e a atividade 

ovariana esta parada. E o tamanho médio dessas estruturas são maiores de 20 mm e 

em alguns animais essa estrutura cística pode levar a sinais de ninfomaníaca, virilismo 

e anestro. (NASCIMENTO E SANTOS, 2017).  
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Os cistos foliculares ocorrem secundariamente a alguma patologia, sendo a 

disfunção neuroendocrinológica do eixo hipotálamico-hipófisario-gonadal a mais 

aceita (PROBO et al., 2011). Porém alguns autores descrevem a concentração basal 

de P4 circulante um dos fatores responsáveis, pois ela promove uma baixa 

receptividade do estrógeno à hipófise para que promova a liberação de LH (CRANE 

et al., 2006). 

Outros autores relatam a formação desses cistos pela baixa quantidade de 

receptores de LH no folículo e com isso ele não ocorre o estimulo ovulatório 

(WILTBANK et al., 2002). Com a persistência folicular leva a formação dos cistos e 

que permanecem no ovário, provocando várias alterações no reprodutivo do animal, 

levando ao anestro patológico (NASCIMENTO e SANTOS, 2002) 

Segundo Nascimento e Santos, (2017) o cisto luteínicos é uma variação do 

cisto folicular, ocorrendo sua formação por falta de LH, FSH e LH ou até mesmo um 

excesso de LH, fazendo com que não ocorra a ovulação do folículo, porém ocorre a 

luteinização das células da teca interna, formando uma estrutura arredondada com 

estrutura de tecido conjuntivo fibroso na parte externa e na parte interna por células 

da teca luteinizada, os animais que apresentam esses cistos tem comprometimento 

na sua ovulação gerando uma falha reprodutiva com principais sinais clínicos dos 

animais acometidos não apresentares estro, longos intervalos entre os estros e até 

anestro.  

Os animais que apresentam cistos ovarianos apresentam uma mudança 

comportamentais como ninfomania, anestro ou virilismo e suas estruturas anatômicas 

reprodutivas como (NASCIMENTO e SANTOS, 2002). A masculinização que leva a 

mudanças em estruturas como clitóris hipertrofiado, mudança na estrutura muscular 

do animal e ocorre em menos casos, sendo causada por cistos que perduram por um 

tempo prolongado, que promove uma degeneração das células da camada granulosa 

do cisto. Neste caso, parte da testosterona produzida nas células da teca não seriam 

aromatizadas a 17b-estradiol na granulosa, havendo passagem deste esteroide para 

o sangue (FERNANDES, 2005), o período prolongado dos cistos podem levar também 

a uma hiperestrogenismo que promove estímulo continuo do útero, promovendo assim 

uma fadiga muscular levando a uma hipotrofia que leva a um quadro de mucometra 

ou hidrometra que também pode acarretar cio constante promovendo assim aumento 

na estrutura da vulva (NASCIMENTO e SANTOS, 2002). 
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Os animais que apresentam persistência do anestro trazem grandes prejuízos 

para a pecuária, levando a diminuição da taxa de concepção na inseminação artificial 

em tempo fixo (IATF), dessa forma influenciando negativamente na taxa de prenhez 

e na lucratividade da propriedade. Tendo esses parâmetros em vista, infere-se a 

necessidade de intervenção, com métodos para detectar os animais que possuem os 

sinais clínicos dessas patologias, diagnosticá-los com a doença e tratá-los 

corretamente (GARDINALLI JÚNIOR, 2012). 

O objetivo dessa revisão sistemática de literatura é analisar os artigos 

publicados entre o período de 2002 a 2020, juntamente com a estratégia de PICO  que 

significa paciente, intervenção, controle e desfecho que é um método utilizado para 

construção da pergunta utilizada na pesquisa e da busca da bibliografia, com a função 

de listar os tipos de tratamentos das DOCs relatados nos artigos e identificar quais 

tratamentos obtiveram mais sucesso em sua resolução do caso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 METODOLOGIA  
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A metodologia realizada para a construção da pergunta da pesquisa foi base 

na estratégia de PICO (Paciente, Intervenção, Comparação e desfecho) que promove 

uma construção da problemática que devera ser explorada para a obtenção dos 

resultados (SANTOS et al., 2007). 

Foram selecionados estudos com fêmeas da espécie bovina, com aptidão 

leiteira na maioria dos casos da raça holandesa, tendo animais com regime, e a 

intervenção baseou-se em relação ao tratamento dos cistos ovarianos. Realizou-se a 

comparação dos resultados de 8 artigos que relatavam o número de animais, 

procedimento terapêutico e a porcentagem de regressão cística, e através da 

avaliação dos dados instituiu-se o tratamento adequado.  

Após estabelecida a problemática científica, foi elaborado a base de dados a 

ser revisada para obtenção das informações requeridas, empregando o uso de uma 

plataforma a pesquisa PubMed. Os descritores utilizados foram: cattle, ovarian cysts, 

treatment. Dentre os critérios de inclusão foram artigos entre os anos de 2002 a 2020, 

com a metodologia usada de relato de caso com experimento, com objetivo de tratar 

a patologia sem a indução de formação do cisto precedente para após abordá-lo, 

tratamentos estabelecidos de forma ética  e sem agressão aos animais, com a 

utilização de fármacos comercializáveis no Brasil, com os resultados comprovados no 

estudo e artigos em que se utiliza com pelo menos 30 animais para o estudo. Os 

critérios de exclusão foram: trabalho de conclusão de curso, trabalhos com menos de 

30 animais, trabalhos com tratamento e posteriormente abate dos animais, trabalhos 

com peças anatômicas de abatedouros.   

Como critérios de seleção dos artigos para a utilização nessa revisão 

sistemática, foram a presença de tratamentos clínicos de cistos ovarianos em relatos 

de caso, e os resultados obtidos a partir deles.  Com o objetivo de estabelecer quais 

os tratamentos da DOC e quais, dentro dos artigos, relatavam os melhores resultados. 

E também se utilizou mais de um autor em alguns tratamentos para evidenciar os 

dados, porém, não foram descartados os protocolos terapêuticos que se encontravam 

com a defesa de apenas um autor. Foi possível descrever a forma de seleção dos 

artigos (Figura 1). 

 

Figura  1: Fluxograma de seleção dos artigos para a revisão sistemática sobre o tratamento para 
cistos ovarianos em bovinos de 2002 a 2020. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Artigos 

completos  

N=73 

Artigos 

excluídos 

após a análise 

dos títulos  

N=30 

Após a análise da 

quantidade mínima 

de 30 animais em 

cada artigo resultou 

em: 

N=15  

Exclusão de 

experimentos 

finalizados em 

abatedouros  

N=9  

Total de artigos selecionados a 

partir dos dados de inclusão e 

exclusão e analise de seus 

conteúdos.  

N= 8 



17 
 

  
Os resultados obtidos com a pesquisa na base de dados com as palavras-

chaves especificadas geraram um total de 254 artigos, com a base de exclusão pelo 

intervalo de tempo de 2002 a 2020 foram retirados 176, restando 78 artigos, excluindo 

5 textos incompletos e após triagem pela busca, foram encontrados, eleitos 73 artigos. 

Destes, foi analisado os seus títulos e com base neles foram excluídos 43, não 

havendo interesse de analisá-los devido ao fato de não relatar sobre tratamentos de 

cistos ovarianos, restando 30 artigos. Nestes, foram analisados os que continham um 

número menor que 30 animais nos experimentos e foram retirados 15 trabalhos. 

Realizou-se mais uma exclusão de 6 artigos onde uma parte do experimento foi 

realizado em abatedouros, permanecendo 9 artigos. E após a triagem foi possível 

selecionar 8 artigos, com a utilização de 10 tipos de tratamentos diferentes para os 

cistos ovarianos.  

A relação dos artigos selecionados para a revisão sistêmica foi baseado de 

acordo com as palavras chaves e os métodos de exclusão e a análise minuciosa do 

seu conteúdo. Com o objetivo de encontrar dados que tem relação com o tratamento 

de cistos ovarianos em bovinos, selecionando-os artigos de mais pertinência ao 

assunto (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Artigos selecionados para sistematização após a etapa de triagem. 

 

ANO TITULO  AUTORES  TRATAMENTO TERAPEUTICO  

2002 Reproductive performance of dairy 
cows with ovarian cysts ofter 
different GnRH and cloprostenol 
tratments.  

F. LÓPEZ-GATIUS; 
 

GnRH/ Cloprostenol  
GnRH/ 
Cloprostenol/Cloprostenol. 

2006 Comparison of synchronization of 
ovulation with timed insemination 
and exogenous 
progesterone as therapeutic 
strategies for 
ovarian cysts in lactating dairy cows 

M.B. CRANE; 
J. BARTOLOME;  
P. MELENDEZ; 
A. DE VRIES; 
C. RISCO; 
L.F. ARCHBALD. 

Ovsynch 
CIDR 
 

2006 Transvaginale aspiratie als 
primaire behandeling van ovariële 
follikelcysten bij melkkoeien onder 
praktijkomstandigheden 

J.J. LIEVAART; 
J.M.PARLEVLIET; 
S.J. DIELEMAN; 
S. RIENTJE; 
E. BOSMAN; 
P.L.A.M. VOS 

Aspiração ovariana como 
primeiro tratamento.  

2008 Treatment of cystic ovarian 
disease with Naloxone in high 
production dairy 
Cows 

M. M. PALOMAR; 
J. C. ACOSTA; 
N. R. SALVETTI; 
F. BARBERIS; 
P.M. 
BELDOMENICO; 

Cloridrato de naloxona com 
dissolvido em cálcio, e aplicado 
por via peridural juntamente 
com analofo de 
GnRH(buserelina). 
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O. GARNERO; 
H. H. ORTEGA. 

2008 COMPARISON OF ASPIRATION 
AND HORMONAL THERAPY 
FOR THE TREATMENT OF 
OVARIAN CYSTS IN COWS 

G. S. AMIRIDIS Grupo AGP (n = 19) Aspiração 
de cisto e uma combinação de 
GnRH e PGF2α 
Grupo GP (n = 25) apenas 
GnRH e PGF2α 

2009 Comparison of Two Different 
Programmes of Ovulation 
Synchronization in the Treatment 
of Ovarian Cysts in Dairy Cows 

N. GUNDLING; 
S. DREWS; 
M. HOEDEMAKER. 

Protocolo ovsynch simples,  
Protocolo ovsynch modificado 

2011 Reproductive performance of dairy 
cows with luteal or follicular 
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A. COMIN;  
A. MOLLO; 
F. CAIROLI;  
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M. C. VERONESI. 
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single 
treatment with buserelin acetate 
or 
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A. BORȘ. 

Acetato de buserelina (análogo 
de GnRH  
Dinoprost (análogo de 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2020.  
  

 
Essa revisão não dispôs em esclarecer ou discutir sobre a farmacologia ou 

mecanismo de ação dos tratamentos expostos, mas sim, de apresentá-los de acordo 

com as recomendações dos autores. Além disso, somente foram adicionados estudos 

em que as recomendações de tratamento estão dentro das literaturas examinadas e 

não foram adicionados estudos em que a escolha de tratamento não houvesse 

resultado positivo para o animal. 

 

3.1 TRATAMENTO COM ANÁLOGO DE GnRH 

 

  Dos artigos selecionados nesta revisão sistêmica, 25% (2/8) relatam a 

utilização do análogo de GnRH para o tratamento dos cistos ovarianos, tendo também 

protocolos variados com a utilização de outros hormônios e dosagens diferentes 

associados a ele.  

A utilização do GnRH tem por objetivo iniciar uma nova onda hormonal 

estimulando a liberação de FSH e LH pelo hipotálamo, fazendo com que ocorra o 

estímulo para ser realizada a ovulação da estrutura cística e a involução dos cistos 

luteínicos (GUNDLING et al., 2009). Ele promove uma elevação dos níveis séricos LH, 

com aumento do fluxo sanguíneo e a frequência de pulsos desse hormônio. Nos cistos 
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luteínicos isso atua de forma que, há uma involução cística mais rápida mediante ao 

carreamento de células de defesa provocadas pelo aumento do aporte sanguíneo, 

levando a uma apoptose das células luteinizadas. Com isso há o retorno dos 

hormônios que tem sua liberação controlada pelo eixo hipotalâmico-hipófisario-

gonadal a níveis basais, retornando assim, a fisiologia normal (PROBO et al., 2011).  

De acordo com o relato de Probo et al. (2011), o GnRH pode ser utilizado para 

o tratamento tanto de cistos foliculares quanto cistos luteínicos. Porém os cistos 

foliculares tendem a ter um período mais longo para sua total recuperação, por 

estarem em um estágio mais precoce do que os luteicos. 

 Nos artigos foram usados o acetato de buserelina que é um análogo do GnRH, 

com aplicação IM, após o diagnóstico de cisto ovarianos, com a dosagem de 20µg e 

21µg. No primeiro experimento, realizado com 133 animais, ocorreu uma taxa de 

recuperação de 71,3% (95 animais) e houve uma taxa de gestação desses animais 

que foram inseminados de 40,3%. No segundo estudo, obteve o resultado de taxa de 

recuperação de 74,31% (81/109) e a taxa de gestação de 47,5% dos animais 

inseminados (PROBO et al., 2011; BORS et al., 2018). 

 A utilização do GnRH em ambos os estudos promoveu uma média de 

recuperação cística de 72,72% dos animais, com uma taxa próxima da média de 

inseminação a tempo fixo com 43,9% de prenhez dos animais e ao considera que 

estes animais se tratam de vacas leiterias esse resultado se torna satisfatório.   

 

3.2 TRATAMENTO USANDO GNRH ASSOCIADO AO OPIOÍDE (NALOXONA)  

 

 Dos artigos selecionados 12,5% (1/8) aborda o tratamento com o GnRH 

associado a naloxona. Esta foi usada com o objetivo de diminuir os efeitos do cortisol 

em nível sérico elevado, que é causada pelo estresse dos animais devido ao manejo, 

pela temperatura, por fatores nutricionais ou qualquer processo patológico 

concomitante. Esse hormônio é um dos principais desencadeadores de cistos 

ovarianos interferindo na onda pré-ovulatoria de LH e na liberação também de GnRH, 

com isso não ocorre a ovulação (PALOMAR, 2008). 

 A naloxona é usada como um antagonista aos peptídeos opioides endógenos, 

o cortisol, que quando liberados promovem uma ligação aos receptores de 

gonadotrofina e assim impedem a ação da proteína G. Ela promove uma competição 
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por esses receptores, porém diferentemente dos peptídeos opioides permitem a ação 

do GnRH (PALOMAR, 2008). 

 O tratamento foi realizado logo após o diagnóstico de cistos ovarianos, com a 

aplicação de 0,6mg de cloridrato de naloxona dissolvido em 3ml de gluconato de 

cálcio+2  20%, juntamente com GnRH, a aplicação foi por via peridural no nível lombo-

sacral. O experimento foi realizado em 40 vacas diagnosticadas com cistos ovarianos, 

apresentando taxa de involução cística de 77,5% (PALOMAR, 2008). 

 

3.3 TRATAMENTO COM APENAS ANÁLOGOS DE PGF2α 

 

 Nos artigos selecionados 12,5% (1/8) abordaram o tratamento com o análogo 

de PGF2α como tratamento para as patologias císticas do ovário. Com a dosagem de 

25 mg de Dinoprost que é um análogo da PGF2α, com a aplicação intramuscular. A 

sua utilização baseia-se na luteinização e involução cística ovariana, para retomar a 

ciclicidade dos animais. 

Esse tratamento é utilizado na maioria dos casos quando ocorre o diagnóstico 

e determinação do cisto lúteo promovendo um efeito de regressão de 77,2%. No 

experimento realizado por Borș (2018), 179 animais apresentavam cistos ovarianos, 

sendo 101 classificados como cistos luteínicos, e 78 cistos foliculares. Ao usar o 

tratamento para os dois tipos de doença ovariana cística, houve uma queda na 

involução cística para 67,59% podendo também ocorrer uma variação nos resultados 

de acordo com a classificação da estrutura. A PGF2α não tem grandes efeitos em 

cistos foliculares, pois para o tratamento deles deve ocorrer a luteinização das células 

foliculares e não a sinalização para a luteólise, que é o efeito desse tratamento, 

ocorrendo essa diferença pela formação estrutural de cada tipo cisto, em cistos 

luteicos por estimulo de LH insuficiente para a ovulação as células da teca interna 

iniciam o processo de luteinização e com isso aumenta a espessura de sua parede 

tornando-a luteinizada, e a PGF2α e utilizada para iniciar o processo de luteinização 

dessa estrutura e assim promover a involução cística dessa estrutura, e em cistos 

foliculares não se tem essas estruturas e assim a PGF2α  não exerce efeito (BORS et 

al., 2018). 
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3.4 TRATAMENTO COM IMPLANTE DE P4 E DOSAGEM ÚNICA DE PGF2α.  

 Dos trabalhos selecionados 12,5% (1/8) implantaram protocolo que tem o uso 

da P4 com a prostaglandina, como método de tratamento. Nele foi realizado a 

implantação do CIRD com 1,38g de progesterona intravaginal nas vacas 

diagnosticadas com cistos foliculares no D0, que permaneceu por 7 dias. No D7 

realizou-se a retirada e aplicação de 25mg de PGF2α por via IM. E quando 

apresentavam o estro ocorria a inseminação (CRANE et al., 2006). 

 Estudos tendem a revelar que as concentrações inadequadas de P4 nos 

animais tende a promover a manutenção dos cistos ovarianos, pois ela exerce uma 

queda do efeito do estrógeno. O que promove também um bloqueio desse hormônio 

em induzir a liberação de um pico de GnRH, para que ocorra o estímulo da produção 

de LH (GUMEN et al.,2003). 

Os níveis hormonais normais de P4 variam em dois graus, de acordo com a 

fase cíclica que os animais se encontram. Na fase lúteal, com corpo lúteo funcional, 

ocorre a liberação de cerca de 1 a 7ng/ml de progesterona, e nas fases estrogênicas 

a concentração de P4 fica abaixo de 0,1ng/ml (LUCY, 2011; MONNOYER et al, 2004). 

Nas vacas císticas a concentração de P4 varia de 0,1 a 1,0ng/ml, dessa forma 

interferindo no eixo hormonal, essa produção de progesterona pode ser pela presença 

de células com início de luteinização nos cistos. A inserção do dispositivo de P4 

intravaginal, é utilizado com o intuito de elevar sua concentração a um nível maior por 

um determinado intervalo de tempo, com a retirada brusca da fonte hormonal de P4 

exógena no D7. A aplicação da PGF2α, que promove a diminuição dos níveis 

endógenos de P4, ocorre uma diminuição dos níveis séricos desse hormônio pela 

lúteolize das células da granulosa e da teca que estariam a produzir a P4, com isso 

retornando a ciclicidade normal (LUCY, 2011). 

 Foi relatado o uso de 200 animais, porém por motivos logísticos, utilizou-se no 

experimento apenas 174 e dessas, 134 retornaram a ciclicidade. Tendo um percentual 

de retorno a atividade reprodutiva de 78,7% porém, com uma taxa de gestação de 9,5 

% do total das 200 vacas usadas no inicio do estudo (CRANE et al., 2006).  

 

 

 

3.5 TRATAMENTO COM OVSYNCH  
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  Este tratamento abrangeu 37,5% (3/8) dos trabalhos selecionados e utilizou um 

total de 330 (n=65+201+64) vacas diagnosticadas com cistos ovarianos, por meio da 

palpação retal e com o uso da ultrassonografia por via retal (CRANE et al., 2006; 

GUNGLING et al., 2009; LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002). 

 No D0 realizou-se a aplicação de GnRH, no D7 aplicação de PGF2α e no D9 

fez-se a aplicação de GnRH em dois dos experimentos, no outro foi realizado 

aplicação de GnRH 36h após o D7. Nos dois primeiros, usou-se o protocolo no D0: 

GnRH, D7: PGF2α e no D9: GnRH e 24 horas depois a IA (GUNDLING et al., 2009; 

CRANE et al., 2006). E no terceiro, foi realizado aplicação dos fármacos da mesma 

forma, porém o GnRH foi injetado 36h após o D7. (LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 

2002). 

No primeiro experimento foi usado até três tratamentos nos animais, dentre 

esses animais 29,2% (n=19) necessitaram de somente um tratamento, 10,8% (n=7) 

necessitaram de dois tratamentos e 49,2% (n=32), três tratamentos. Após os 3 

tratamentos, 40,0% (n=26) não emprenharam. Tendo uma porcentagem de cura de 

61,5% dos animais tratados com os três protocolos, e de 23,1% quando tratados 

somente com um único protocolo (GUNDLING et al., 2009). 

O segundo experimento foi realizado com 201 vacas, estes animais foram 

tratados com o mesmo protocolo anterior, obtendo os resultados de 67,66% (n=136) 

de volta a ciclicidade (CRANE et al., 2006). 

 No terceiro experimento a segunda aplicação de GnRH foi mudada para 36h 

após o D7, ele foi realizado com 64 animais, tendo uma taxa de retorno cístico de 

53,12% dos animais (LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002). 

 O GnRH neste tipo de tratamento é usado para que ocorra o estímulo da 

hipófise, que desencadeia a síntese e a liberação do FSH e LH, com o objetivo de 

liberação principal do LH, para que ocorra a luteinização dos cistos ovarianos 

(MONNOYER, 2004; LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002). E a PGF2α foi utilizada 

para que ocorra apoptose das células luteinisadas que possam estar presentes nos 

ovários (LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002). 

Os tratamentos apresentaram uma média de 330 animais inseridos nos 

experimentos, com um total de 186 animais apresentando o retorno das atividades 

reprodutivas com apenas um protocolo terapêutico. Apresentando uma média de 56% 

de eficiência terapêutica. 
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3.6 TRATAMENTO COM O PROTOCOLO OVSYNCH MODIFICADO (GnRH + PGF2α 

⁄ PGF2α ⁄ GnRH) 

 

Nos artigos selecionados 25% (2/8) abordaram o tratamento que se constituía 

dos seguintes protocolos, no Dia 0 realizou a aplicação do análogo do PGF2α + Acetato 

de buserelina (análogo do GnRH) no D14 PGF2α e com uma mudança na aplicação. 

No primeiro experimento foi realizada a segunda aplicação de GnRH 32h após o D14 

(LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002) e no segundo experimento no  D16: GnRH 

(GUNDLING et al., 2009).  

No primeiro experimento foram tratados 64 animais diagnosticados com cistos 

ovarianos, porém com a realização de apenas um tratamento. Dentre eles, apenas 7 

(11%) apresentaram cistos persistentes e do total, houve uma taxa de gestação de 

28% (LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002). 

No segundo experimento foi realizado com 65 vacas diagnosticadas com cistos 

ovarianos, e foi feito até três serviços, para a obtenção de uma boa taxa de prenhez 

e da recuperação ovariana. No primeiro, foi observado a recuperação de 66,2% 

(n=43), 10,8% (n=7) com dois e 23,0% (n=15) com os três serviços, observando que 

16,9% (n=11) dos animais não obtiveram sucesso tanto na concepção quanto na 

recuperação ovariana tendo uma taxa de recuperação com 3 serviços de 81,5% dos 

animais. Nesse experimento com apenas um protocolo terapêutico ocorreu a resposta 

cística em 43/65 com percentual de 66,2% dos animais e 35,4% (23/65) de prenhes 

após a primeira IA. (GUNDLING et al., 2009). 

Nesse tipo de tratamento ocorreu uma resposta média com apenas um 

tratamento de 77,6% de resposta ao tratamento com uma taxa média de gestação de 

31,7%. 

 

3.7 TRATAMENTO COM GnRH/ PGF2α 
 

 A aplicação de GnRH/ PGF2α foi o tratamento de escolha em 25% (2/8) dos 

artigos retratados, tendo dois tipos de protocolos diferentes em relação as 

concentrações e dias de aplicações dos hormônios. Em um dos experimentos utilizou-

se o tratamento terapêutico de 20μg de buserelina (análogo do GnRH) no D0 e no D7 

foi realizado a aplicação de 150μg de cloprostenol (análogo do PGF2α), ele foi usado 

em 25 vacas diagnosticadas com cistos ovarianos (AMARIDIS, 2009). No segundo 
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experimento usou-se a aplicação de 100μg GnRH no D0 e aplicação de 500μg PGF2α 

no D14, esse foi implantado em 31 animais diagnosticados com cistos ovarianos. 

Houve apenas uma inseminação após os tratamentos com a observação do estro para 

observar a eficácia (LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002). 

No primeiro experimento obteve-se um resultado de 21/25 animais com 

involução cística com percentual de 84% de animais com regressão cística e 32% de 

prenhes após a primeira IA (AMARIDIS, 2009). No segundo experimento ocorreu uma 

taxa de reversão cística de 42% (13/31), com uma taxa de gestação de 13% das vacas 

inseminadas (LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002). A diferença dos resultados 

obtidos tem relação direta com período que foi realizado a aplicação dos fármacos e 

a dosagem, concluindo que mesmo com a aplicação elevada de hormônio, não houve 

melhora nos resultados, por acarretar disfunção hormonal. 

A média em relação aos resultados obtidos com esse tratamento foi de 63% 

dos animais que obtiveram resposta de regressão cística e apresentaram uma taxa 

de gestação de 22,5%. Porém essa média obtida não pode ser considerada pela 

grande variação encontrada em relação aos resultados dos dois tratamentos. 

Os hormônios usados têm como objetivo realizar primeiramente um aumento 

no estímulo da hipófise, aumentando a concentração de LH circulante, com o objetivo 

de reestabelecer o estímulo ovariano e promover uma onda folicular. A PGF2α é usada 

no D14 para promover uma lise dos corpos lúteos formados, diminuindo a 

concentração de P4 circulante e assim estabelecer a volta da fisiologia normal dos 

animais, ocorrendo o estro e inseminação (LOPEZ-GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002; 

AMARIDIS, 2009). 

 

3.8 TRATAMENTO COM GnRH+ PGF2α / PGF2α 

 
A utilização deste protocolo terapêutico foi o de escolha em 12,5% (1/8) dos 

artigos retratados tendo como o protocolo terapêutico a aplicação simultânea de 

100μg GnRH+ 500μg PGF2α no D0 e uma aplicação de 500μg PGF2α no D7 (LOPEZ-

GATIUS e LOPEZ-BEJAR, 2002).  

Utilizou-se no experimento 32 vacas diagnosticadas com cistos ovarianos. 

Após o tratamento ocorreu uma quantidade de animais com involução cística de 27/32 

resultando em uma taxa de 84% e uma taxa de gestação de 28%. Como no tratamento 

anterior, os hormônios foram usados para as mesmas funções, porém foi utilizado a 
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PGF2α juntamente com o GnRH pra observar se ocorreria alguma modificação nos 

resultados.  

Ocorreu, portanto, uma melhora na taxa de reversão cística com 84% e um 

aumento na de prenhez para 28%. Esse fator se deve a aplicação da prostaglandina 

juntamente com o GnRH que promove uma melhor resposta (LOPEZ-GATIUS e 

LOPEZ-BEJAR, 2002). 

 

3.9 ASPIRAÇÃO FOLICULAR  
 
 Os artigos que contém esse tratamento são cerca de 25% (2/8) dos 

selecionados para essa revisão sistemática. No primeiro experimento, selecionou-se 

apenas as vacas com diagnóstico de cisto foliculares e no segundo, usou-se as com 

diagnóstico de cisto foliculares e luteínicos.  

 No primeiro experimento, o tratamento foi realizado com 55 vacas holandesas 

sendo que apenas 28 desses animais apresentavam cistos foliculares e foram 

tratadas com aspiração do conteúdo cístico. Dentre essas, 23 (82,1%) apresentaram 

estro normal, e após realizado a IA, 64,2% obtiveram a prenhez confirmada 

(LIEVAART et al., 2006). 

 No segundo estudo foi realizado com 78 animais, porém, nesse tratamento 

foram inseridos apenas 18 animais, 30 dias após a aspiração, 5,5% dos animais não 

responderam ao tratamento e após a primeira IA 33,3% apresentaram prenhez 

confirmada por ultrassonografia (AMIRIDIS, 2009). 

          O objetivo da aspiração, segundo Amiridis (2009), é a diminuição drástica das 

concentrações de estradiol, promovendo, assim, novo desenvolvendo folicular e 

ovulação.  

 A média dos dois experimentos foi de 88,3% na taxa de regressão cística com 

um resultado de 48,75% na taxa de gestação. 

  

3.10 ASPIRAÇÃO FOLICULAR + GNRH + PGF2α 
 
 A utilização deste protocolo terapêutico foi o de escolha em 12,5% (1/8) dos 

artigos retratados, sendo ele a aspiração do conteúdo cístico, juntamente com a 

aplicação de 20μg de buserelina no D0 e no D7 foi realizada a aplicação de 150μg de 

cloprostenol (análogo da PGF2α), neste experimento foram tratadas 19 vacas 

holandesas após o diagnóstico de cisto ovariano (AMIRIDIS, 2009). 
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 A aspiração do conteúdo cístico promoveu uma resposta mais rápida para 

ovulação do cisto folicular e melhor resposta ao tratamento, pois quando se faz a 

retirada do conteúdo, ocorre a diminuição da liberação de estradiol (AMIRIDIS, 2008). 

 Os resultados obtidos foram de regressão cística de 100% dos animais 

tratados, com taxa de gestação após a primeira IA de 36,8% (AMARIDIS, 2009). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 CONSIDERAÇÔES FINAIS 
 
 Podemos observar que, cistos ovarianos são patologias que promovem 

grandes impactos na reprodução bovina, levando a perdas econômicas elevadas, 
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sobretudo na pecuária leiteira. Isso ocorre pelo aumento dos intervalos entre partos 

dos animais, podendo acarretar até o seu descarte, por não retornarem as suas 

atividades reprodutivas.  

 Nos artigos estudados nesta revisão sistemática, o uso de hormônios e da 

aspiração do conteúdo cístico visa promover o tratamento para a involução dos cistos 

ovarianos, e assim haver uma melhor recuperação. Os hormônios mais usados são 

análogos do GnRH, análogo da PGF2α e P4. Nos protocolos de tratamentos, em geral, 

ocorrem apenas alteração de dosagem e associação de alguns hormônios, para 

promover um efeito mais significativo.  

 Nessa revisão sistêmica com a análise dos dados encontrados nos artigos foi 

possível entender que a classificação do tipo cístico é muito importante para 

determinar o protocolo terapêutico. Porém na maioria dos casos não se tem uma 

estrutura para realizar análises ultrassonográficas e nem análises hormonais séricas 

de P4.  

           Foi possível observar que o tratamento terapêutico para os cistos foliculares e 

cistos lúteos, segundo os artigos selecionados, o tratamento com aspiração do 

conteúdo cístico associado à aplicação de GnRH e PGF2α, obteve maior taxa de 

regressão cística.  

O tratamento com GnRH+PGF2α / PGF2α, apresentou maior taxa de regressão 

cística quando não foi possível a realização da aspiração do conteúdo cístico. 

Por fim, no protocolo realizado com GnRH obteve-se uma taxa maior de 

gestação, pois foi utilizado a observação do estro para ser realizado a inseminação 

artificial, para a utilização deste método se deve observar a realidade da propriedade, 

pois necessita de um desprendimento de mais tempo e de mais mão-de-obra, porem 

apresenta resultados mais satisfatórios.  
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